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“As nuvens mudam sempre de posição, mas são sempre nuvens no céu. Assim 

devemos ser todo dia, mutantes, porém leais com o que pensamos e sonhamos”.  

Paulo Beleki 

 

"Obstáculos são aquelas coisas assustadoras que você vê quando desvia seus 

olhos de sua meta”. 
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RESPOSTA INDIVIDUAL DE SUÍNOS À INGESTÃO DE NÍVEIS CRESCENTES DE 

VALINA E ISOLEUCINA 

RESUMO – O ajuste da oferta de aminoácidos dos alimentos às exigências 

nutricionais dos animais e sua variabilidade são importantes para que ocorra a 

melhor eficiência de utilização desses nutrientes. Estudos para determinar a 

variabilidade na relação dos aminoácidos valina e isoleucina com a lisina são 

escassos para suínos em crescimento. Diante disso, foram realizados dois ensaios 

de balanço de nitrogênio (BN) para estimar a relação ideal de valina (Val) e de 

isoleucina (Ile) com a lisina (Lys) digestível ileal estandardizada (DIE) e suas 

variabilidades para suínos dos 20 a 30 kg de peso vivo. Em cada ensaio foram 

utilizados oito suínos machos castrados de alto potencial genético com peso médio 

inicial de 20,80 ± 1,30 kg para a avaliação da relação Val:Lys DIE e 21,90 ± 1,66 kg 

para a avaliação da relação Ile:Lys DIE. Dentro de cada ensaio, sete dietas com 

diferentes relações de Val:Lys DIE e Ile:Lys DIE foram avaliadas. O fornecimento 

das diferentes relações de Val:Lys DIE e Ile:Lys DIE foi em níveis crescentes 

(Val:Lys DIE: 0,56 a 0,74; Ile:Lys DIE: 0,43 a 0,61) com troca de dieta a cada três 

dias para cada indivíduo (unidade experimental). Os suínos foram alojados em 

gaiolas de metabolismo por 28 dias, sendo sete dias de adaptação e 21 dias de 

experimento. A retenção de nitrogênio (RN) em função da relação Val:Lys DIE e 

Ile:Lys DIE foi avaliada por indivíduo (modelo linear response plateau, LRP) e grupo 

(LRP e o modelo quadrático response plateau, QRP). O R2 do modelo LRP aplicado 

a cada indivíduo variaram de 0,55 a 0,85 para a relação Val:Lys DIE e de 0,58 a 

0,95 para Ile:Lys DIE. Os pontos de máxima do modelo LRP foram diferentes entre 

os indivíduos, apresentando uma variabilidade de 9% para relação Val:Lys DIE e de 

13% para a relação Ile:Lys DIE. Em relação a RN, a variabilidade foi 33% entre 

indivíduos do ensaio da Val:Lys DIE e de 35% para Ile:Lys DIE. Na estimativa da 

relação ideal de Val:Lys DIE para grupo de indivíduos, o modelo LRP estimou um 

valor de  0,67 e o QRP de 0,70, representando uma diferença de 5%. Para a relação 

Ile:Lys DIE, o modelo LRP estimou um valor de 0,55 e o QRP de 0,62, resultando 

em uma diferença de 13%. A relação ideal para suínos de 20 a 30 kg de peso vivo 
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variou de 0,62 a 0,68 para Val:Lys DIE e de 0,52 a 0,60 para Ile:Lys DIE. A relação 

ideal estimada para otimizar a RN da população foi de 0,70 para Val:Lys DIE e 0,62 

para Ile:Lys DIE. 

Palavras-chave: aminoácidos de cadeia ramificada, nutrição de precisão, 

variabilidade animal. 
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INDIVIDUAL RESPONSE OF SWINE TO INGESTION OF GROWING LEVELS OF 

VALINA AND ISOLEUCINA 

ABSTRACT – The adjustment of the amino acid supply from foods to the 

nutritional requirements of the animals and their variability are important for a better 

nutrient utilization efficiency. Studies to determine the variability in the ratio of amino 

acids valine and isoleucine to lysine are scarce for growing pigs. Two nitrogen (N) 

balance tests were performed to estimate the ideal ratio of valine (Val) and isoleucine 

(Ile) to standardized ileal digestible lysine (SID) and its variability for swine from 20 to 

30 kg live weight. In each test, eight castrated male pigs of high genetic potential with 

an initial mean weight of 20.80 ± 1.30 kg were used to evaluate the SID Val: Lys ratio 

and 21.90 ± 1.66 kg for the evaluation of the SID Ile: Lys. Within each test, seven 

diets with different SID Val: Lys and SID Ile: Lys ratios were evaluated. The supply of 

the different SID Val: Lys and SID Ile: Lys ratios was increasing (SID Val: Lys: 0.56 to 

0.74; SID Ile: Lys: 0.43 to 0.61) with diet change every three days for each individual 

(experimental unit). The pigs were housed in metabolism cages for 28 days, being 

seven days of adaptation and 21 days of experiment. Nitrogen retention (NR) as a 

function of SID Val: Lys and SID Ile: Lys was evaluated by individual (linear response 

plateau, LRP) and group (LRP and quadratic response plateau, QRP). The R2 of the 

LRP model applied to each individual ranged from 0.55 to 0.85 for the SID Val: Lys 

ratio and from 0.58 to 0.95 for SID Ile: Lys. The maximum points of the LRP model 

were different among the individuals, presenting a variability of 9% for SID Val: Lys 

ratio and 13% for the SID Ile: Lys ratio. In relation to NR, the variability was 33% 

between individuals of the SID Val: Lys test and 35% for SID Ile: Lys test. In the 

estimation of the ideal relation of SID Val: Lys for group of individuals, the LRP model 

estimated a value of 0.67 and the QRP of 0.70, representing a difference of 5%. For 

the SID Ile: Lys ratio, the LRP model estimated a value of 0.55 and the QRP of 0.62, 

resulting in a 13% difference. The ideal ratio for pigs weighing 20 to 30 kg varied 

from 0.62 to 0.68 for SID Val: Lys and from 0.52 to 0.60 for SID Ile: Lys. The ideal 

relation estimated to optimize the NR of the population was 0.70 for SID Val: Lys and 

0.62 for SID Ile: Lys. 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. Introdução

O Brasil possui um plantel reprodutivo de 1.720.255 matrizes suínas, tendo 

produzido 39.263.964 suínos para abate (ABCS, 2016), resultando em 3,6 milhões 

de toneladas de carne em 2015 (ABPA, 2016). A questão ambiental é um fator que 

se tornou preocupante na suinocultura. Um rebanho com 41 milhões de animais 

pode excretar aproximadamente 316 mil toneladas de nitrogênio e 44 mil toneladas 

de fósforo por ano. Para determinar essas estimativas assumiu-se uma excreção 

média de nitrogênio de 88 g/animal/dia e de fósforo de 29 g/animal/dia (LOVATTO et 

al., 2005). Na suinocultura industrial e semi-industrial, os custos com alimentação 

representam mais de 70% dos custos de produção (FIALHO et al., 2009). 

Nesse contexto, estratégias alimentares estão sendo desenvolvidas para 

ajudar os produtores a aperfeiçoarem seus sistemas de produção, contribuindo para 

melhorar a suinocultura em relação à rentabilidade, competitividade e os padrões 

ambientais. Essas estratégias podem, por meio da melhora na eficiência de 

utilização dos nutrientes, reduzir custos, maximizar a produtividade e atender 

determinadas legislações ambientais (JEAN DIT BAILLEUL et al., 2000). Uma 

alternativa simples é o ajuste da oferta de nutrientes dos alimentos às exigências 

nutricionais dos animais é importante para que ocorra a melhor eficiência de 

utilização desses nutrientes. 

As exigências nutricionais de um animal podem ser definidas como a 

quantidade de nutrientes necessária para atingir objetivos específicos de produção 

(FULLER, 2004). Na nutrição de suínos, os métodos mais utilizados para determinar 

as exigências nutricionais são o método dose-resposta e o fatorial. No dose-resposta 

a exigência é determinada com base na resposta de animais alimentados com 

rações contendo níveis crescentes de um determinado nutriente. O método fatorial, 

parte do princípio de que a exigência nutricional requerida é a soma das quantidades 

de nutrientes necessárias para a manutenção de processos fisiológicos vitais, 

crescimento e produção (SAKOMURA & ROSTAGNO, 2016). Esses métodos têm 

sido utilizados para estimar as exigências de uma população com base em um único 

indivíduo ou na resposta da população, respectivamente. No entanto, as exigências 



15 

nutricionais não podem ser estimadas a partir da resposta da população ou de um 

único indivíduo. A resposta de um indivíduo à ingestão de um nutriente é diferente 

da resposta da população em forma e magnitude (POMAR et al., 2003). Dessa 

forma, métodos que contemplem a determinação de exigências para indivíduos ou 

considerem a variabilidade no estabelecimento de programas nutricionais podem 

permitir um avanço importante dentro do conceito de nutrição de precisão. 

Estudos para obter valores individuais da resposta à ingestão de um nutriente 

foram realizados e demonstram que existe variação da resposta entre os indivíduos 

(HEGER et al., 2002; 2007a; 2007b; KAMPMAN-VAN DE HOEK et al., 2014; ISOLA, 

2015). No entanto, estudos para determinar a variabilidade na relação dos 

aminoácidos valina e isoleucina com a lisina são escassos para suínos em 

crescimento. Esses aminoácidos são, respectivamente, o quinto e o sexto 

aminoácido limitante em rações a base de milho e farelo de soja com proteína bruta 

reduzida. Diante disso, objetivou-se com a presente dissertação avaliar a resposta 

individual de suínos em crescimento, alimentados com rações contendo níveis 

crescentes dos aminoácidos valina e isoleucina para estimar a relação ideal desses 

aminoácidos com a lisina digestível ileal estandardizada e sua variabilidade entre os 

indivíduos. No capítulo 1, buscou-se realizar uma revisão de literatura abordando o 

conceito de resposta individual versus população em relação à ingestão e 

importância dos aminoácidos valina e isoleucina na nutrição de suínos em 

crescimento. Essa revisão irá embasar a compreensão do capítulo 2, no qual está 

descrito o experimento cientifico propriamente dito e a discussão dos resultados 

obtidos. 

 



56 

307 

308 

309 

310 

311 

312 

313 

314 

315 

316 

317 

318 

319 

320 

321 

322 

323 

324 

325 

326 

327 

328 

5. CONCLUSÃO

A relação ideal de para suínos de 20 a 30 kg de peso vivo variou de 0,62 a 0,68 

para Val:Lys DIE e de 0,52 a 0,60 para Ile:Lys DIE. A relação ideal estimada para 

otimizar a retenção de N da população foi de 0,70 para Val:Lys DIE e 0,62 para Ile:Lys DIE.  
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